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RESUMO

Entende-se que a excelência organizacional pode ser alcançada por meio do exercício

do conhecimento, de forma a orientar a tomada de decisões e de técnicas de gestão dinâmica

para maximizar o desenvolvimento corporativo e a compreensão dos fluxos de processos

internos e externos. Alinhado a isto, a gestão da informação revela-se como um alicerce

fundamental para uma organização, pois fomenta a capacidade de promover o uso estratégico

dos dados, a eficiência operacional e a modernização tecnológica, uma vez que os sistemas

digitais desempenham o papel de estruturar e gerir a informação de forma eficaz. O curso de

Ciência da Computação da Universidade Federal de Alagoas tem em sua grade curricular as

Atividades Curriculares de Extensão, que representam 10% da carga horária curricular total

do curso e promovem a interdisciplinaridade educacional no processo de formação dos alunos

do Instituto de Computação. Neste contexto, o Sistema Integrado de Gestão de Atividades

Acadêmicas é utilizado como principal software de apoio à gestão das atividades gerais e de

extensão, porém não fornece informações atualizadas sobre os projetos. Da mesma forma, o

endereço eletrônico do Instituto de Computação, na seção de extensões, não possui

informações atualizadas sobre os projetos e apresenta contextos incompletos para suporte do

conhecimento do corpo discente, o que promove a desorganização institucional; dificuldade

no acompanhamento das atividades e do processo de melhorias internas. Assim, este trabalho

tem como objetivo a criação do GestIC, uma ferramenta de apoio à gestão de atividades

extensionistas capaz de gerenciar projetos de extensão e gerar conhecimento para auxiliar o

corpo administrativo, docente e discente do Instituto de Computação e demais cursos da

Universidade Federal de Alagoas.

Palavras-chave: Gestão do conhecimento. Gestão da Informação. Desenvolvimento de

software. Atividades Complementares de Extensão.



ABSTRACT

It is understood that organizational excellence can be achieved through the exercise of

knowledge, guiding decision-making and dynamic management techniques to maximize

corporate development and understanding of internal and external process flows. Aligned

with this, information management proves to be a fundamental foundation for an

organization, as it fosters the ability to promote the strategic use of data, operational

efficiency, and technological modernization, since digital systems play the role of structuring

and managing information effectively. The Computer Science course at the Federal University

of Alagoas includes Extension Curricular Activities in its curriculum, representing 10% of the

total curriculum hours of the course, promoting educational interdisciplinarity in the training

process of the students at the Computing Institute. In this context, the Integrated System for

Academic Activities Management is used as the main software to support general and

extension activities management, but it does not provide updated information about the

projects. Similarly, the Computing Institute's website, in the extension section, lacks updated

information about the projects and presents incomplete contexts to support the knowledge of

the student body, which promotes institutional disorganization; difficulty in monitoring

activities and internal improvement processes. Thus, this work aims to create GestIC, a tool to

support the management of extension activities capable of managing extension projects and

generating knowledge to assist the administrative, teaching, and student body of the

Computing Institute and other courses at the Federal University of Alagoas.

Keywords: Knowledge Management. Information Management. Software Development.

Complementary Extension Activities.
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1. INTRODUÇÃO

O cenário empresarial vem sofrendo mudanças significativas em sua estrutura, uma

vez que o século XX foi palco de grandes transformações sociais e tecnológicas, tais como: a

globalização e a sua capacidade de interconexão da economia mundial; o advento da

informática, que transformou os processos de produção e comunicação; e o desenvolvimento

econômico, visto que o sistema capitalista estimulou o crescimento e surgimento de empresas,

impulsionando a competitividade e a inovação.

Nessa perspectiva, as instituições entenderam que o seu crescimento estava atrelado a

gestão do conhecimento e que esse fator era essencial para impulsionar a inovação e o

consequente sucesso, uma vez que:

“A gestão do conhecimento não é um fato novo. Ela tem sido praticada na

gestão dos processos de trabalho desde o marco inicial da produção capitalista

e vem se configurando como objeto de análise e desenvolvimento por várias

teorias administrativas. [...] No decorrer da história, o conhecimento vai

adquirindo maior relevância social e, em especial, no mundo do trabalho. Seu

papel estratégico, potencializado pelas inovações tecnológicas, na organização

e na gestão do trabalho, é um aspecto que lhe confere importância como

elemento competitivo para as empresas e até mesmo entre as forças sociais em

disputa” (EVANGELISTA, 2011, p.107 - 108)

A gestão do conhecimento pode ser entendida como uma prática de administração que

tem o intuito de alcançar, de forma eficaz, os objetivos de uma instituição por meio das

habilidades dos indivíduos e do conhecimento. Segundo Igarashi et al (2008, p.2, apud

FIALHO et al 2006, p.5), “as ideias sobre a Gestão do Conhecimento e aprendizagem nas

organizações são, na verdade, consequência da evolução do pensamento humano, das

tecnologias de informação e comunicação, da gestão de pessoas e da própria Gestão do

Conhecimento ”. A combinação desses fatores tem o objetivo de moldar a maneira a qual as

instituições adquirem, armazenam e disseminam o conteúdo que emerge dessa prática,

transformando-se, portanto, em um reflexo dinâmico da evolução desses elementos; além

disso, essas instituições tornam-se catalisadoras de mudanças, promovendo a inovação e o

crescimento em um ambiente cada vez mais dinâmico e interconectado.
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De acordo com Barbosa (2008), a informação tem se tornado cada vez mais

importante para as organizações contemporâneas e o contínuo desenvolvimento das TICs

promovem a disseminação em escalas inimagináveis há pouco tempo, devido a variedade de

dispositivos eletrônicos, o que resulta em uma ferramenta capaz de prever análises de

tendências, capacidade de adaptação, aprendizagem e inovação. Dessa forma, é evidente que

o tratamento eficaz de informações permite às organizações tomar decisões mais precisas,

identificar oportunidades de negócios, melhorar a eficiência operacional e promover o

aperfeiçoamento contínuo.

A gestão de informação é um conceito fundamental que está intrinsecamente ligado à

gestão do conhecimento e serve como alicerce para essa teoria. A construção do

conhecimento ocorre através da interpretação de dados e informações relativas a um domínio

específico, permitindo que o conhecimento seja utilizado por outros indivíduos além do

detentor original do conteúdo.

Nesse contexto, os sistemas de informação desempenham um papel crucial para a

administração de informações, pois são capazes de processar um grande volume de dados de

forma eficiente e, consequentemente, gerar insights e análises úteis; além de armazenar,

organizar, proteger e compartilhar informações sensíveis com segurança, independente de

localização física das outras pessoas. Entretanto, como aponta Freitas Júnior (2003, p.67),

para que se consiga atingir a demanda por informações precisas e que possuam suporte à

tomada de decisões, é necessário administrar os dados para a construção de informação e a

sua transformação em conhecimento.

Senger e Brito (2022, p. 3 - 4) destacam que as transformações que ocorreram nos

últimos anos provocaram mudanças significativas nas relações sociais e das organizações, no

que tange o processo de gestão das informações. No cenário das Instituições de Educação

Superior (IES), as atividades são categorizadas em dois tipos: ensino-pesquisa-extensão e

atividades administrativas, como as atividades de gestão acadêmica.

É evidente que o motivo o qual as IES necessitam de tais sistemas decorre da grande

quantidade de informações que devem ser processadas para a análise dos gestores; entretanto,

os autores pontuam que há uma problemática que envolve a adoção dessas tecnologias: a

incerteza do retorno dos investimentos para ferramentas de gestão capazes de realizar acessos,

coletas e filtragem de dados no cenário universitário.

De acordo com o Projeto Pedagógico do curso de Ciência da Computação da UFAL,

as Atividades Curriculares Extensionistas (ACE) representam um momento indispensável na
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formação e capacitação do aluno, posto que representa o exercício da prática profissional, da

consciência social e do compromisso político, o que resulta na sua contribuição à sociedade e

o exercício da cidadania.

No Instituto de Computação (IC), as ACE são gerenciadas por meio do sistema

SIGAA, um sistema de informação responsável pela gestão de atividades gerais e de

extensão; e por meio do endereço eletrônico do IC/UFAL, na aba de extensões, que contém

informações sobre os projetos de extensão. Ambas soluções apresentam o problema de

informações desatualizadas e díspares, o que promove a ineficiência administrativa, uma vez

que os discentes do IC enfrentam dificuldades para obter informações precisas. Portanto, este

trabalho propõe o desenvolvimento de um sistema de gestão das ACE do IC que promova a

gestão do conhecimento e a eficiência administrativa dos projetos de extensão, capaz de

oferecer informações atualizadas e a melhoria contínua dos processos internos, servindo de

modelo para as outras unidades acadêmicas.

1.1 JUSTIFICATIVA DO TRABALHO

O PPC (2019, p. 33) de Ciência da Computação da UFAL aponta que as atividades de

extensão compõem 10% do total da carga horária curricular dos cursos de graduação da

UFAL, o que representa um total de 375 horas de atividades obrigatórias para a formação

complementar dos discentes do IC, que são dividida em cinco momentos seguidos (ACE1,

ACE2, ACE3, ACE4 e ACE5). De acordo com esse documento, as atividades são voltadas

para o estudo, investigação, reflexão e implementação de soluções participativas que

aproximem a comunidade da Universidade e vice-versa.

Nota-se que a inclusão dessas atividades no currículo do aluno gera uma demanda

interna significativa para a administração de discentes e docentes que participam das ACE.

Atualmente, essa administração é realizada pela secretaria do IC, integralmente por meio de

e-mails institucionais no IC, uma vez que o discente solicita a matrícula em uma ACE

determinada ou faz o envio dos comprovantes de participação nos projetos que se enquadram

em alguma categoria de ACE. Então, ao final do semestre, essa atividade é matriculada e o

resultado dessas atividades é anexado ao histórico analítico do discente.

O SIGAA, que é responsável pela gestão de atividades acadêmicas em muitas

universidades públicas brasileiras (ADÃO et al 2022, p.2) e na UFAL, deveria ser o sistema

principal para registrar informações sobre o status dos projetos, quantidade de vagas, catálogo
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de ofertas, relatórios institucionais e demais trâmites. Entretanto, as informações dos projetos,

que são essenciais para o processo de informação e conhecimento do corpo discente, não

estão atualizadas ou sequer presentes no sistema. Isso pode prejudicar a capacidade do

discente de identificar projetos nos quais ele poderia participar e contribuir com seu

conhecimento, além de atrasar o processo de sua formação.

O estudo de Adão et al (2022, p.6) sobre a usabilidade e acessibilidade do SIGAA,

constatou que, nos testes de interface automáticos e manuais, houveram potenciais

descumprimentos às recomendações das diretrizes brasileiras de acessibilidade e uma

insatisfação geral com a usabilidade do sistema, o que pode gerar dificuldades para as

pessoas. Uma alternativa para contornar esse problema seria a utilização do site do IC, na aba

de extensões, mas a página também carece de informações atualizadas. Portanto, é

imprescindível aprimorar a gestão de ACE para fomentar a administração eficiente de

informação e conhecimento no ambiente acadêmico.

Este trabalho tem como objetivo a criação do GestIC, uma ferramenta de apoio à

gestão de atividades extensionistas capaz de gerenciar projetos de extensão e gerar

conhecimento para auxiliar o corpo administrativo, docente e discente do Instituto de

Computação e demais cursos do Universidade Federal de Alagoas.

Para o desenvolvimento desse trabalho pretende-se encontrar o estado da arte sobre os

temas relacionados às TICs, Gestão de Conhecimento Gestão de Informação, estudando os

principais autores para compor o referencial teórico e a revisão de literatura e investigar

autores que abordaram o conteúdo e as áreas de conhecimento que se relacionam de forma

direta ou indireta com a proposta deste trabalho.

No âmbito deste trabalho, um dos objetivos foi influenciar a cultura do

autoconhecimento por meio da disponibilização de informações das ACE para o corpo

discente do IC/UFAL, utilizando a ferramenta GestIC.

A proposta central deste trabalho é proporcionar aos discentes a oportunidade de

acessar informações relevantes a respeito dos projetos de extensão disponíveis,

permitindo-lhes gerar conhecimento em colaboração com a coordenação do curso, e esta ter

um ponto de partida para gerir as ACE por meio do GestIC e gerar uma cultura de gestão do

conhecimento. Essa abordagem visa viabilizar a transformação do conhecimento tácito em

explícito para a comunidade do IC/UFAL.

Para o desenvolvimento deste sistema pretende-se estudar os temas de Engenharia de

Software e Desenvolvimento de aplicações Web para a contextualização, domínio teórico e
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prático para o desenvolvimento de um produto mínimo viável (MVP ) do sistema de gestão

proposto neste trabalho.

1.2 OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo geral desenvolver um sistema capaz de fornecer

informações atualizadas e gerar conhecimento sobre as ACE do IC/UFAL, servindo como

fonte primária de consulta dos discentes e operações administrativas dos projetos por técnicos

e docentes, a fim de promover a organização e centralização de informações. Entre os

objetivos específicos estão:

● Contextualizar a importância da Gestão do Conhecimento e estimular a prática no IC;

● Melhorar o acesso e estrutura de informações de ACEs;

● Implementar uma página contendo todos os projetos e seus status para consulta

institucional, além de todos os colaboradores, projetos alocados e parceiros;

● Gerar relatórios institucionais com base nas informações acima, permitindo a gestão

do conhecimento e investigação das áreas de maior impacto positivo das ACE por

meio de gráficos e dashboards;

● Ser acessível para pessoas com deficiência visual e surdas;

● Apresentar uma página de operações administrativas.

1.3 ORGANIZAÇÃO DO DOCUMENTO

Os fundamentos teóricos sobre Gestão do Conhecimento e da Informação são tratados

no capítulo 2. O capítulo 3 explora os trabalhos que se relacionam com a problemática

abordada neste trabalho. O capítulo 4 refere-se ao desenvolvimento do modelo e seus

resultados. E, finalmente, o capítulo 5 descreve as considerações finais deste trabalho.
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2. REFERENCIAL TEÓRICO

Para uma compreensão integral da proposta deste trabalho e dos seus objetivos, é de

suma importância que o leitor tenha um entendimento claro sobre gestão do conhecimento e

atividades de extensão. Isso implica na exploração de suas raízes teóricas, que deram origem a

este campo de estudo, e que estão firmemente alicerçadas nos princípios da gestão de

informação e das TIC; Este capítulo também discute a motivação, implicações e benefícios

das atividades de extensão e sua importância para as universidades.

2.1 DADO, INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO

Dado, informação e conhecimento são três conceitos que se relacionam diretamente e

fazem parte da Teoria da Informação. Setzer (1999, p. 1) aponta que o dado é uma sequência

de símbolos que podem ser quantificados ou quantificáveis, como o alfabeto, imagens, sons

etc. Isso implica dizer que os dados são entidades discretas que encontram-se na forma bruta e

desestruturada, sem contexto atribuído e que servem como base para a construção da

informação.

De acordo com a Figura 1, o dado é representado pelas palavras “Empenho”,

"Função” e "Município”. Esse conjunto de palavras não possui um sentido atribuído e cada

uma possui o seu significado isolado e, assim, pode-se afirmar que essas palavras são

registros soltos e aleatórios.

Figura 1 - Transformação do dado em conhecimento

Fonte: Freitas (2016)

Quando há estruturação, processamento e organização de um dado ou conjunto de

dados, atribui-se a informação. Nota-se, portanto, que, com a adição de um contexto, tem-se a

atribuição de sentido real e significado para esses dados, o que resulta na sua relevância e

capacidade de ser utilizado pelo ser humano, por meio de sua análise crítica e racional.

Na história da humanidade, a informação transformou-se em um campo relevante de

estudo e se estabeleceu como ciência em meados da Segunda Guerra Mundial, com o advento



18

da computação, surgimento das redes de computadores e a necessidade de comunicação

(Capurro e Hjorland, 2007, p. 19). Ainda, esses autores narram que a informação é a condição

básica para o desenvolvimento econômico e que a sua importância é refletida pelo seu caráter

digital, tendo em vista que os meios de comunicação atuais favorecem o compartilhamento

de informações e a travessia de fronteiras em uma velocidade inimaginável, quando

comparado há poucas tempo atrás.

Para ilustrar esse conceito, a Figura 1 reúne a interseção das palavras “Legalidade”,

“Publicidade” e “Eficiência”, refletindo que a relação entre elas gera um significado, uma

conexão e um sentido, o que promove a informação a partir da inferência. Por sua vez, o

conhecimento pode ser definido como a internalização da informação pelo ser humano. Isso

significa que o conhecimento é adquirido por meio da reflexão, compreensão e análise crítica

e racional de uma ideia, permitindo que ela seja sintetizada, aperfeiçoada e compartilhada

com outras pessoas. Em síntese,

“Segundo Schreiber et al. (2000), conhecimento é todo conjunto de

informações utilizadas pelas pessoas na prática para a execução de ações, a

fim de realizarem tarefas e criarem nova informação. Assim, o conhecimento

possui um valor maior que o dado e a informação, estando ligado à capacidade

de agir. É algo intuitivo e, portanto, de difícil definição, pois está relacionado à

experiência e a valores do usuário e, acima de tudo, a padrões de

reconhecimento, analogias e regras implícitas.” (FREITAS JÚNIOR, p. 67,

2003 apud SCHREIBER et al. 2000).

A partir da análise da Figura 1, pode-se inferir que o conhecimento é formado a partir

de uma informação e aplicação em um contexto específico, que, neste caso, é a política

pública. Na vida real, as políticas públicas são exemplos de conhecimento adquirido,

compartilhado e adaptado, dependendo da necessidade de cada povo. As políticas públicas

são ações desenvolvidas pelo governo para garantir direitos à população em diversas áreas,

tais como: saúde, educação, meio ambiente, cultura etc. Elas podem ser seguidas por outros

governos e adaptadas de acordo com a necessidade de cada país, gerando modelos eficientes

para guiar a sociedade.

2.2 O CONHECIMENTO TÁCITO E O CONHECIMENTO EXPLÍCITO

O conhecimento pode ser classificado de duas formas: tácito e explícito. Faz-se

necessário entender essa diferenciação e quais são os seus impactos no contexto

organizacional.
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Polanyi (1966) defendeu que uma grande parcela do conhecimento humano é tácito e

não pode ser completamente formalizado ou expresso por meio de palavras. Ainda, destaca

que o conhecimento tácito é concebido por meio da intuição, habilidades pessoais e por meio

da ação. De maneira simples e direta, o conhecimento tácito refere-se ao que um indivíduo

aprendeu por meio de suas experiências pessoais e profissionais. Esse tipo de conhecimento

não está formalmente registrado em nenhum lugar, porém é internalizado pelo próprio ser

humano. Ele se origina de fatos vivenciados e ações realizadas, sendo intrínseco à nossa

vivência e subjetividade. O conceito de conhecimento tácito é representado na Figura 2, em

um cenário de um iceberg, no qual a parte que está submersa, ou seja, escondida, faz a

representação do que está interno ao ser humano.

Figura 2 - Representação de conhecimento tácito e explícito

Fonte:Melo (2021)

O conhecimento explícito caracteriza-se como o conhecimento que é externo ao ser

humano, que está disponível para consulta em base de dados, documentos, vídeos etc; além

disso, pode ser formalizado e facilmente transmitido entre as pessoas.

De acordo com Popadiuk et al (2010, apud Nonaka et al 2000), “o conhecimento

explícito pode ser expresso em uma linguagem formal e sistemática; pode ser compartilhado

em dados, formulários científicos, especificações e manuais; pode ser processado, transmitido

e armazenado com facilidade.”

A Figura 2 representa o exemplo de externalização do conteúdo, que é representado

pela parte visível do iceberg. Em outras palavras, é aquilo que pode ser visto e alcançado,

como livros, jornais, tutoriais na Internet, entre outras coisas; que são capazes de serem

aprendidas e compartilhadas com outras pessoas.
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O desafio central enfrentado pelas organizações reside na transformação do

conhecimento tácito em explícito. Essa conversão é essencial para a utilização eficaz do

conhecimento em prol do desenvolvimento organizacional. O conhecimento, reconhecido

como um ativo estratégico, é capaz de impulsionar a competitividade e a inovação.

Freitas Júnior (2003, p. 68) destaca que essa conversão é um processo crítico. Ele

ressalta que o conhecimento tácito, muitas vezes internalizado por meio de experiências

individuais, precisa ser expresso e formalizado para se tornar acessível a toda a organização.

Afinal, o conhecimento tácito é valioso, mas sua efetividade depende da sua transformação

em conhecimento explícito.

Nonaka e Takeuchi (1997), em sua teoria da espiral do conhecimento, argumentam

que a combinação harmoniosa entre essas duas categorias é fundamental para a criação de

valor. A teoria discute que a gestão do conhecimento requer a interação dinâmica entre o

conhecimento tácito e o conhecimento explícito, o que resulta em quatro modos de conversão

de conhecimento.

A Tabela 1 resume a metodologia de conversão do conhecimento, como foi apontado

por Nonaka e Takeuchi (1997). A primeira etapa ocorre quando o indivíduo está em um grupo

e absorve informações por meio de experiências; em seguida, há o momento de externalização

do conhecimento por meio da expressão articulação e analogias do seu conhecimento pessoal.

Por sua vez, a combinação é feita por meio da integração e organização das ideias,

possibilitando a criação de novos insights. Por fim, há a internalização, que é quando ocorre a

absorção do conhecimento e o aprendizado pelo indivíduo. A Figura 3 ilustra com clareza

essas fases de transformação.

Tabela 1 - Conversão de conhecimento explícito em conhecimento tácito

Tipo de

Conhecimento

Característica

Socialização Transferência de conhecimento tácito entre indivíduos por meio da troca de

experiência e que é absorvido por meio da imitação e prática

Externalização Processo de organização do conhecimento tácito em explícito, o que permite a

criação de novos conceitos

Combinação Quando há a sistematização dos conceitos por meio da combinação de

conhecimentos explícitos com o uso da tecnologia e a elaboração de novos

conhecimentos
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Internalização É quando há a absorção do conhecimento explícito, transformando-se em

conhecimento tácito no indivíduo.

Fonte: Adaptado de Freitas Júnior (2003, p.68)

Figura 3 - O processo cíclico de conversão de conhecimento

Fonte: Melo (2021, p.11 apud Nonaka e Takeuchi, 1997)

2.3 O CONHECIMENTO NO CONTEXTO ORGANIZACIONAL

Esta seção explora o conceito e as características essenciais de uma organização e

destaca a importância vital do conhecimento dentro de uma organização, destacando como a

gestão eficiente desse recurso influencia diretamente o desempenho e a inovação

organizacional.

Segundo Marcondes (2016), a organização é uma entidade composta de pessoas e

recursos que visam alcançar um objetivo em comum. Neste trabalho, o IC da UFAL é

considerado um exemplo prático de organização, pois reúne professores, pesquisadores,

funcionários e estudantes com o objetivo de promover o ensino, a pesquisa, a extensão e a

inovação na área de computação. Além disso, há uma estrutura hierárquica com definição de

cargos e responsabilidades, alocação de recursos (como laboratórios, equipamentos e verbas)

e processos para coordenar as atividades acadêmicas e administrativas, o que o caracteriza

como uma organização.
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2.3.2 A IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO EM UMA ORGANIZAÇÃO

A importância do conhecimento e das informações nas organizações reside na sua

capacidade de solucionar problemas e embasar decisões. Como afirmado pelo Poder

Judiciário de Santa Catarina (2024):

“[...] Por meio dela, resolvemos problemas e tomamos decisões, pois o seu

uso racional é a base do conhecimento. Elas estão diretamente relacionadas

aos processos organizacionais, na construção do seu negócio, assim como na

tomada de decisões tanto no nível estratégico, tático ou operacional. Dessa

forma, a informação é considerada o ativo mais importante de uma

organização.”

Uma organização que não preza pelo exercício do seu conhecimento acaba

enfrentando problemas comuns à falta de gestão. Entre esses desafios, destacam-se a

desorganização e ineficiência nas atividades, resultando no atraso e na não conclusão de

tarefas. Outrossim, a ausência de uma abordagem estruturada pode levar ao improviso em

situações inesperadas, que poderiam ser previstas e até evitadas caso houvesse investimento

na gestão do conhecimento interno da organização.

As razões as quais atribuem o conhecimento como um ativo de valor nas instituições é

devido ao seu impacto positivo e capacidade de interação positiva em praticamente todas as

áreas da organização. O conhecimento se reflete na eficiência operacional, na resolução ágil

de problemas e na capacidade de adaptação às mudanças constantes do ambiente de negócios.

Além disso, o valor atribuído ao conhecimento promove o desenvolvimento contínuo dos

seres humanos que compõem a organização, fortalecendo a reputação da organização como

fonte confiável de expertise no mercado.

Compreende-se que, para evitar esses momentos de adversidade, faz-se necessário

estimular uma cultura de conhecimento dentro da organização. Esse envolvimento constante

com o aprendizado interno não apenas fortalece a capacidade da equipe de lidar com desafios

complexos, mas também promove a eficiência operacional, a previsibilidade nas ações e a

minimização de riscos. Assim, a construção e manutenção de uma cultura organizacional

voltada para o conhecimento emerge como um elemento crucial na busca pela excelência e

sucesso sustentável no ambiente corporativo.

2.4 CULTURA ORGANIZACIONAL E A GESTÃO DO CONHECIMENTO

A integração eficaz do conhecimento à gestão se torna um ativo valioso para as

organizações, potencializando o desenvolvimento e a inovação. No entanto, a ausência dessa
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prática expõe a organização a falhas, resultando na falta de estímulo ao conhecimento interno

e, por conseguinte, em decisões equivocadas e prejudiciais para o negócio.

Nesse contexto, a presente seção explora a natureza da cultura organizacional e sua

contribuição fundamental para o êxito das organizações, fazendo um recorte da gestão do

conhecimento como uma prática indispensável para o desenvolvimento interno e enfatizando

sua influência na qualidade das decisões tomadas pela organização.

Oliveira (2016, p. 5) aponta que a cultura organizacional é definida como a interação

sistemática de valores e crenças compartilhadas e que influenciam o comportamento daqueles

que o compartilham. Compreende-se que essa cultura é um elemento orgânico e informal

construído a partir da instituição de valores e crenças coletivas pelos integrantes da

organização e que desempenham um papel integral no seu crescimento. Ressalta-se ainda que

essa cultura é particular para cada instituição, o que implica na sua característica informal e

distinta. Nesse sentido,

“A cultura organizacional é fator decisivo para uma boa gestão do

conhecimento. Se não há uma cultura de compartilhamento, não há gestão do

conhecimento e, consequentemente, os resultados pretendidos não são

entregues, fazendo com que as organizações se tornem fracassadas

intelectualmente.” (MELO, 2021).

Logo, a cultura organizacional não é apenas um comportamento simbólico, mas uma

força impulsionadora que acompanha as práticas diárias e influencia estrategicamente na

tomada de decisões. A cultura molda a maneira como os membros da organização interagem

perante os desafios, estabelecendo padrões que direcionam o comportamento individual e

grupal.

Se a cultura organizacional incentiva práticas individuais e coletivas para o

desenvolvimento de uma organização inteligente, a integração com a gestão do conhecimento

visa aproveitar as informações geradas e compartilhadas. Isso ocorre para que a organização

possa se adaptar de maneira eficiente ao cenário dinâmico que molda o conhecimento, e

aplicar o conhecimento adquirido para o seu avanço e melhorias.

Nessa perspectiva, a gestão do conhecimento atua como um sistema estruturado que

tem o objetivo de coletar, armazenar e disseminar o conhecimento que foi obtido de maneira

estratégica, visando a sua aplicação na organização.

Oliveira (2016, p. 7) evidencia que as pessoas são o elo necessário para o

compartilhamento do conhecimento tácito, e a sua transformação no conhecimento explícito

constitui o conhecimento organizacional. Entretanto, o autor afirma que esse ciclo é
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prejudicado com frequência, pois as organizações ainda não sabem como lidar com a

conversão do conhecimento, visto que as pessoas guardam os seus insights pessoais e, dessa

forma, o conhecimento tácito tem pouco valor para a organização. Essa dinâmica mostra que a

construção do conhecimento organizacional só é obtida a partir do momento em que há a

criação de novos conhecimentos, que surgem a partir da transformação do conhecimento.

Melo (2016, p. 21) afirma que para lidar com a adaptação das mudanças, o

autoconhecimento é uma necessidade primordial nas organizações. Dessa forma, o cenário

ideal se configura na construção de uma cultura organizacional que compreende e reconhece o

valor agregado proporcionado pela prática da gestão do conhecimento. Além disso, o autor

adiciona que o autoconhecimento e a cultura organizacional podem ser adquiridas por meio de

um diagnóstico1, a partir de reuniões de acompanhamento, que possam permitir a reflexão,

troca de experiências e o processo de conhecimento.

Ao disponibilizar informações por meio da ferramenta, os discentes têm a

possibilidade de engajar-se em diálogos, trocar informações e compartilhar experiências,

contribuindo para o desenvolvimento do autoconhecimento da instituição e possibilitando um

diagnóstico interno mais detalhado sobre os projetos.

Paralelamente, a gestão dessas informações ocorre por meio da análise das

ferramentas de desempenho que o GestIC oferece. Essas ferramentas permitem à coordenação

do IC avaliar os status de desenvolvimento dos projetos de extensão, identificando pontos

fortes e fracos. Essa análise proporciona insights construtivos que são fundamentais para a

tomada de decisão e o aprimoramento interno da instituição como um todo.

Dessa forma, a integração da disponibilização de informações das ACE com a gestão

por meio do GestIC não apenas favorece o autoconhecimento da instituição, mas também

oferece uma abordagem estratégica para impulsionar o desenvolvimento contínuo, baseado

em dados e insights provenientes do próprio corpo discente.

2.5 ASPECTOS BÁSICOS DA GESTÃO DO CONHECIMENTO

Como foi discutido nas seções anteriores, a gestão de conhecimento é um conjunto de

práticas e métodos que buscam coletar, criar, compartilhar, gerir e armazenar o conhecimento

das organizações, com o objetivo de promover inovação, melhorias dos processos internos e

externos para atingir o desenvolvimento organizacional. Também, evidenciou-se que a gestão

1 Informações interessantes sobre este diagnóstico podem ser encontradas em: NORMA ISO 30.401:2018 e seus
benefícios para as organizações. Disponível em: https://universitaslab.com.br/2021/10/norma-iso-30401-2018/
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de conhecimento é diferente de dados e informações. Os dados podem representar estatísticas,

conceitos ou fatos, que são analisados para produzirem informações. Neste sentido, as

informações representam a organização dos dados, de modo a criar sentido e utilidade,

promovendo um significado e propósito para a organização. No que diz respeito ao

conhecimento, entende-se que é a habilidade de aplicar a informação, a partir de métricas e

experiências, para resolver problemas e realizar a tomada de decisões.

O contexto de surgimento da Gestão do Conhecimento está atrelado ao avanço da

estratégia de desenvolvimento empresarial e que teve seu início em meados da década de

1990 (SVEIBY, 1998), na tentativa de tornar as organizações mais competitivas e a melhor

administração do capital intelectual das empresas, em prol do aperfeiçoamento dos processos

operacionais internos. Nessa perspectiva,

“A gestão do conhecimento surgiu como prática no Brasil há cerca de vinte

anos, quando muitas organizações se deram conta do papel cada vez mais

estratégico do conhecimento e passaram a buscar formas de gerenciá-lo de

modo mais efetivo. Muitas criaram estruturas e iniciaram programas de GC,

surgiram novos conceitos, modelos e métodos, e soluções foram oferecidas

no mercado. Alguns programas sobreviveram e evoluíram, outros ficaram

pelo caminho ou foram absorvidos por outras áreas. Aprendemos, ganhamos

experiência, e desenvolvemos uma visão mais abrangente e aprofundada do

papel do conhecimento no desempenho da organização e de como fazer uma

gestão mais efetiva do capital intelectual"(SBGC, 2018).

Faz-se necessário apontar algumas definições que a literatura apresenta para a gestão

do conhecimento, de modo a compreender como os especialistas enxergam a área além do seu

conceito técnico e experimental.

Nesse aspecto, as opiniões dos integrantes da Diretoria Executiva da Gestão 2017 -

2018 da SBGC foram selecionadas para debaterem questões pertinentes sobre os avanços e

perspectivas da gestão do conhecimento no Brasil. As respostas abaixo foram extraídas a

partir da questão: “O que é gestão de conhecimento para você?” (SBGC, p.5, 2018):

“Leandro Loss:

Resposta um pouco teórica, mas que faz sentido pra mim: GC é um conjunto

de práticas que suportam a criação do conhecimento, a sua disseminação na

organização e a incorporação desse conhecimento nos seus processos,

produtos e serviços.” (SBGC, p.5, 2018).
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“Maria Beatriz Pestana Barbosa:

Vejo a GC como um conjunto de práticas que possibilitam a captação/criação

e a transmissão/ disseminação/compartilhamento do conhecimento entre

pessoas (indivíduos, grupos e organização), possibilitando que esse

conhecimento seja aplicado, seja nas atividades de rotina ou para melhoria

dos processos e projetos para, dessa forma, impulsionar a realização e a

inovação dos produtos e serviços dessa organização.” (SBGC, p.5, 2018).

Freitas Júnior (2003, p.71 apud BOFF, 2000) aponta em seu trabalho que a gestão do

conhecimento é um conjunto de estratégias para criar, adquirir, compartilhar ativos de

conhecimento, bem como estabelecer fluxos que garantam a informação necessária, a fim de

auxiliar na geração de idéias, solução de problemas e tomada de decisão.

A gestão do conhecimento é uma área amplamente abrangente e aplicável a qualquer

tipo de organização, uma vez que busca promover o seu desenvolvimento e o crescimento por

meio de práticas e métodos. Embora seja uma área extensa, a gestão do conhecimento pode

ser compreendida como a integração de três áreas distintas (Administração, Informação e

Tecnologias da Informação), como aponta a Figura 5.

Figura 5 - Diagrama da Gestão do Conhecimento

Fonte: Autor (2024)

O alicerce da gestão do conhecimento é formado por três pilares, uma vez que os seus

sentidos isolados interagem de forma a orquestrar a organização, pois:



27

▪ A administração é responsável pelas atividades de gerenciamento de recursos,

organização, liderança e controle;

▪ A informação é considerada como tudo aquilo que se conhece sobre a organização;

▪ As tecnologias da informação são capazes de coletar, armazenar, analisar e compartilhar

as informações.

Assim, nota-se que os sentidos isolados, quando analisados em conjunto, refletem tudo

o que a gestão do conhecimento sugere em seu conceito: a integração sinérgica de processos

administrativos, dados relevantes sobre a organização e a capacidade tecnológica de

potencializar o fluxo de informações. Essa abordagem unificada cria uma base sólida para a

gestão eficaz do conhecimento, permitindo que a organização alcance seus objetivos.

Melo (2016, p.28 apud SENGE 2017) aponta que a prática da gestão do conhecimento

é feita essencialmente por cinco disciplinas da aprendizagem organizacional e aborda uma

visão sistemática como necessidade ao desenvolvimento intelectual, por meio de: domínio

pessoal, aprendizagem em equipe, modelos mentais e uma visão compartilhada (Figura 6).

Figura 6 - Visão sistêmica da aprendizagem organizacional

Fonte:Melo (2016, apud SENGE 2017)

A visão sistêmica sintetiza o processo de aprendizagem organizacional, uma vez que é

capaz de promover o desenvolvimento intelectual pessoal e coletivo, compartilhando os

saberes com os membros da organização, bem como, criando modelos para entender o cenário

da organização.

De acordo com Ramos e Helal (2010 apud JÓIA E OLIVEIRA, 2007), é possível

melhorar o processo de criação do conhecimento e ter um desenvolvimento melhor da gestão

do conhecimento a partir do segundo roteiro:
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1) Transferência do conhecimento de uma pessoa para outra. É a percepção das pessoas

quanto à transferência de conhecimento interno dentro da empresa;

2) Treinamentos aplicados na empresa. É a capacitação dos funcionários para o

desenvolvimento da empresa;

3) Fontes externas de conhecimento utilizados pela empresa. Fontes de conhecimento

que estão fora do ambiente organizacional;

4) Tipos de soluções (produtos e serviços) fornecidas aos clientes pela empresa. É o

reaproveitamento e compartilhamento de experiências adquiridas em projetos de

sucesso;

5) Armazenagem do conhecimento na empresa. É como o conhecimento é armazenado

na instituição;

6) Sistema de identificação do conhecimento na empresa. É a busca da identificação do

conhecimento necessário para que os funcionários possam solucionar os problemas

decorrentes das suas tarefas diárias;

7) Tipos de reuniões na empresa. Reuniões informativas e comunicativas - nas reuniões

de trabalho é possível haver grande troca de conhecimento, possibilitando aos

funcionários uma participação importante para soluções dos problemas

organizacionais;

8) Sistema de remuneração da empresa para incentivar a troca de conhecimento. Consiste

em premiar por meio de remuneração, os funcionários que utilizam o conhecimento

enquanto recurso dentro da organização;

9) Transmissão de conhecimento adquirido em cursos e seminários externos a outras

pessoas da empresa. É a transmissão de todo conhecimento que foi adquirido pelos

funcionários por fontes externas de conhecimento.

Essas foram algumas das metodologias apresentadas na literatura e que podem guiar

uma organização ao processo de implantação e a adaptação da gestão de conhecimento e

podem ser adaptadas de acordo com a necessidade da organização.

É importante salientar que os ativos de conhecimentos em um ambiente organizacional

vão além de panfletos e manuais técnicos; pois a gestão de conhecimento é uma atmosfera

que engloba a colaboração coletiva do ambiente organizacional.
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O processo de gestão do conhecimento ocorre através de etapas distintas e que estão

intimamente ligadas umas às outras, como a identificação do conhecimento na organização; o

processo de criação do conhecimento; o armazenamento do conhecimento; o seu

compartilhamento e a aplicação em setores da organização. O resultado da aplicação de cada

etapa é capaz de enriquecer o conhecimento em uma organização e auxiliar nas áreas de

interesse do negócio.

Entretanto, a gestão do conhecimento não é estática: ela é dinâmica, à medida que

novos conhecimentos são criados, trazendo consigo novos aprendizados, experiências,

métodos de resolução de problemas e a necessidade de aperfeiçoamento intelectual e de

performance. Assim, é necessário avaliar todo o contexto, formando um processo cíclico que

Batista (2012) chamou de metodologia KDCA (knowledge = conhecimento, do = fazer, check

= checar, action = ação). Esse ciclo (Figura 7) permite a avaliação do grau de gestão do

conhecimento que uma organização possui, evidenciando o mapeamento inicial e contínuo do

conhecimento na organização.

Figura 7 - O ciclo KDCA

Fonte: Adaptado de Batista (2012)

O estudo de Batista (2012) afirma que a aplicação do método2 visa medir a efetividade

do processo de gestão do conhecimento, que são apoiados pelos fatores críticos ou

viabilizados e fundamentados nos direcionadores estratégicos da organização, como a visão,

missão, objetivos e metas. Ainda, o autor aponta que os resultados dessa análise devem ser o

reflexo do processo de aprendizagem, inovação e desenvolvimento individual e coletivo dos

membros da organização, e que levam ao desenvolvimento e melhoria da qualidade.

2 A metodologia de aplicação do KDCA pode ser encontrada em: BATISTA (2012, p. 91).
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2.6 FERRAMENTAS DE APOIO À GESTÃO DO CONHECIMENTO

Esta seção busca apresentar algumas ferramentas de apoio na área de gestão do

conhecimento, que favorecem o processo do conhecimento e da cultura do conhecimento em

uma organização. De acordo com Melo (2016, p. 59), tem-se o ciclo PDCA, matriz SWOT,

BSC e os 5 porquês, discutidos brevemente.

O ciclo PDCA (plan = planejar, do = fazer, check = checar, action = ação) refere-se

ao gerenciamento e ao aprimoramento de planejamentos. Com ele, é possível enxergar

soluções para problemas e promover melhorias contínuas nas organizações. A Figura 7

resume o comportamento desse ciclo.

Figura 7 - Ciclo PDCA

Fonte: https://www.siteware.com.br/blog/metodologias/ciclo-pdca/

A relevância dessa ferramenta na gestão do conhecimento reside em sua estrutura e no

planejamento que oferece, gerando benefícios como a partilha de experiências, a realização de

treinamentos e aprimoramentos nos processos de trabalho.

A análise SWOT (Strengths = forças, Weaknesses = fraquezas, Opportunities =

oportunidades, Threats = ameaças) é uma importante ferramenta estratégica que permite às

organizações avaliarem o seu cenário de desenvolvimento. A partir da análise desses quatro

elementos, as organizações podem desenvolver estratégias que aumentem suas forças,

diminuam suas fraquezas, explorem oportunidades e diminuam as ameaças, o que proporciona
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uma visão ampla do ambiente interno e externo da organização, promovendo o seu

autoconhecimento (Figura 8).

Figura 8 - Matriz SWOT

Fonte: Autor (2024)

O BSC3 que, em português significa Indicadores Balanceados de Desempenho, tem o

objetivo de auxiliar no planejamento estratégico da organização, equilibrando diferentes

perspectivas para alcançar os objetivos da organização. São utilizados as perspectivas

financeiras, de clientes, processos internos e aprendizado para o alinhamento de atividades

para se atingir o desenvolvimento da organização.

A metodologia4 dos cinco porquês de análise tem o objetivo de encontrar a verdadeira

causa raiz de um acontecimento. É uma técnica simples que é feita a partir da definição de um

problema e, em seguida, é perguntado “Por quê?” cinco vezes, permitindo uma análise/causa

dos fatos ocorridos, até encontrar o motivo base para que o problema tenha ocorrido.

Essas ferramentas de análise proporcionam uma visão abrangente e detalhada, sendo

essenciais para orientar as estratégias organizacionais. Elas têm o propósito de aprimorar os

processos internos e também de promover o desenvolvimento e a atenção cuidadosa no

planejamento das organizações, servindo como auxílio para a aplicação e investigação da área

de gestão do conhecimento.

4 Uma análise mais abrangente sobre os 5 porquês pode ser encontrada em
https://ferramentasdaqualidade.org/5-porques/

3 Mais sobre o BSC pode ser encontrado em: https://resultadosdigitais.com.br/marketing/balanced-scorecard/
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A gestão de conhecimento visa criar uma cultura de contribuição intelectual coletiva

para promover avanços e melhorias em uma organização. Ela funciona porque, por meio de

análises e ações, é possível melhorar a tomada de decisão, uma vez que se conhece o cenário

organizacional; promover a inovação, por meio da criação e disseminação do conhecimento; o

desenvolvimento de competências é estimulado; promove a colaboração entre membros da

equipe; preserva o conhecimento organizacional; a adaptação à mudanças e o

compartilhamento de ideias. Portanto, a combinação de todos estes fatores é capaz de

promover a eficiência organizacional e atingir o desenvolvimento sustentável das

organizações.

2.6 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E GESTÃO DO CONHECIMENTO

Compreende-se por TIC o conjunto de tecnologias que atuam como veículos,

processos e trocas de informação, de modo célere e com capacidade de romper barreiras

geográficas e de tempo, atendendo a uma sociedade cada vez mais tecnológica, em que a

circulação de informações é praticamente imediata. Assim, integra espaço, tempo,

instituições, usuários e profissionais [...] a medida em que propicia a construção de

conhecimentos de forma diferente (ARAÚJO et al., 2020).

No contexto da gestão do conhecimento, as TIC têm o objetivo de prestar suporte com

ferramentas para a criação, armazenamento, compartilhamento e utilização de conhecimento

dentro de uma organização. Além disso, as TIC permitem que as informações sejam

armazenadas e compartilhadas de forma rápida e eficiente, independentemente da localização

geográfica dos usuários, auxiliando na gestão das informações e do conhecimento para as

organizações.

Gaspar et al. (2016, p. 156 apud Kalvan, 2008) destaca que a utilização e o

desenvolvimento das ferramentas de TIC empregadas na gestão do conhecimento é

atualmente um dos principais desafios nas organizações. Ainda, o autor reitera que essas

ferramentas (Figura 9) têm o potencial de aumentar o desempenho da gestão do

conhecimento.
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Figura 9 - Principais ferramentas, tecnologias e técnicas de gestão do conhecimento

Fonte: Adaptado de Gaspar et al (2016, p. 156 apud Dalkir, 2005)

As seções a seguir dão um breve entendimento sobre as categorias de ferramentas das

TIC que foram descritas na Figura 8 (p. 35), por meio das fases de criação de captura do

conhecimento; compartilhamento e disseminação do conhecimento e aquisição e aplicação do

conhecimento.

2.6.1 FASE DE CRIAÇÃO E CAPTURA DO CONHECIMENTO

Nesta fase, têm-se as ferramentas responsáveis pela criação do conteúdo, que podem

ser entendidas como responsáveis por permitir o processo criativo do autor ou de uma

organização; e a captação de conhecimento, que é definida como o processo pelo qual os

gestores identificam conhecimentos relevantes, que foram ou são criados no ambiente.

Pode-se destacar sites como o medium5, que possui milhares de artigos e

compartilhamento de experiências, divididos por área de interesse; O pinterest, que atua de

maneira similar ao medium, entretanto o conhecimento é gerado majoritariamente por

infográficos e imagens explicativas; o canva (canva.com), que é uma ferramenta

indispensável para a criação de designs digitais e que é utilizada para gerar artefatos de

conhecimento; as redes sociais, que também atuam como fonte de criação e de gestão de

5 O medium é um ambiente digital que as pessoas podem compartilhar artigos das mais variadas áreas do
conhecimento. O leitor pode checar em: www.medium.com
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conhecimento, uma vez que as pessoas podem produzir conteúdo e compartilhar experiências,

como no instagram, X (ex twitter.com) e Facebook, sendo possível realizar a gestão de

conteúdos digitais, por meio do compartilhamento, arquivação, deleção e classificação.

Nota-se que estes ambientes também podem ser considerados como um ambiente de captação

de conhecimento, uma vez que as organizações realizam publicidades por meio de redes

sociais, e lá, armazenam, compartilham e captam conteúdos para clientes e funcionários.

Por fim, destaca-se que é nesta fase que ocorre o processo de mineração de dados6,

que permite ao criador de conhecimento extrair os dados necessários para gerar informações

sobre um determinado domínio específico, e aplicar técnicas de processamento de dados e

reconhecimento de padrões para gerar o conhecimento.

2.6.2 FASE DE COMPARTILHAMENTO E DISSEMINAÇÃO DO CONHECIMENTO

As TIC são uma ferramenta importante para o compartilhamento e disseminação do

conhecimento, pois permitem que as informações sejam compartilhadas de forma rápida e

eficiente, independentemente da localização geográfica dos usuários. Nesta fase, há duas

categorias responsáveis pela disseminação do conhecimento: comunicação e tecnologias

colaborativas e tecnologias de redes.

De acordo com Santos (2021), durante a transição dos anos 2019 para 2020, o mundo

foi acometido pela pandemia do Coronavírus (COVID-19) que modificou de forma radical, as

configurações das relações socioculturais, econômicas, geopolíticas e sanitárias, o que impôs

o distanciamento social como alternativa para a disseminação do vírus mortal. Em virtude

deste cenário, o autor reitera que:

“No que refere à videoconferência, ela está evidenciando à sociedade, nesse

período pandêmico, uma oportunidade de aproximação dos diferentes

agentes educativos via telepresença, mesmo que distantes geograficamente,

possibilitando interações síncronas e em tempo real por diferentes

plataformas – ZOOM, Skype, Blue Jeans, Microsoft Teams, Google Meet e

outros.”

Essas plataformas foram cruciais para a comunicação de diferentes setores da

sociedade e a disseminação do conhecimento, o que preservou a gestão do conhecimento nas

organizações.

6 Uma explicação ampla sobre Mineração de Dados pode ser encontrada em:
https://www.ibm.com/br-pt/topics/data-mining
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Na literatura destaca-se também os softwares colaborativos, chamados de

Groupwares, que “permitem que as pessoas trabalhem de forma cooperativa e colaborativa,

compartilhando dados e informações em tempo real, de modo a criar o conhecimento coletivo

associado ao negócio” (FREITAS JÚNIOR, 2003, p. 81). Nessa categoria pode-se destacar as

ferramentas de apoio organizacionais, como Google Workspace7 e Microsoft Office8, que são

baseados em tecnologia em nuvem que permite o trabalho coletivo, fornecendo aplicativos

para criação, gerência e compartilhamento de conteúdo.

Além disso, é relevante mencionar as ferramentas de controle de fluxo de trabalho,

conhecidas como workflow em inglês. Essas ferramentas desempenham um papel crucial no

controle e definição das atividades dentro da organização. Com essas ferramentas, é possível

ter controle sobre o curso do trabalho, incluindo atividades, prioridades, status (atrasadas,

concluídas ou em andamento), membros atribuídos, entre outros aspectos.

Vale ressaltar que essas ferramentas também são amplamente empregadas no

desenvolvimento de tecnologias e gerenciamento de projetos, como é o caso do Trello

(trello.com), Clickup (clickup.com), Lucidchart (lucidchart.com), entre outras.

Por tecnologias de redes, entende-se como as aplicações que podem ser utilizadas de

forma exclusiva por uma organização, como os sistemas intranets e repositórios de

conhecimento. Esses sistemas são projetados para facilitar a comunicação interna, o

compartilhamento de informações e o armazenamento de documentos da organização.

No contexto deste trabalho, pode-se destacar os sistemas internos da UFAL, como o

portal acadêmico (ufal.br), sistema da biblioteca central (sibi.ufal.br/portal), SIGAA

(sigaa.ufal.br), repositório interno da UFAL (riu.ufal.br), ambiente virtual de aprendizado

AVA (ava.ufal.br), entre outros.

2.6.3 FASE DE AQUISIÇÃO E APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO

Essa fase envolve a identificação, obtenção e aplicação do conhecimento necessário

para melhorar os processos, a tomada de decisões e a inovação. As tecnologias que são

empregadas aqui podem ser do tipo e-learning e baseadas em inteligência artificial.

8 Mais sobre o Microsoft Office pode ser encontrado em:
https://www.microsoft.com/pt-br/microsoft-365/microsoft-office

7 Mais sobre o Google Workspace pode ser acesado em: https://workspace.google.com/intl/pt-BR/
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O e-learning refere-se ao aprendizado eletrônico. Pode-se pensar nesse tipo de

aprendizado como as diferentes plataformas de cursos online que podem ser utilizadas por

pessoas e pela própria organização, permitindo que colaboradores adquiram conhecimento de

maneira flexível e organizada.

A escola virtual do governo (https://www.escolavirtual.gov.br/) é um exemplo de

plataforma e-learning que pode ser utilizada por funcionários públicos e possui cursos abertos

para o público em geral, como maneira de obtenção, armazenamento e disseminação de

conhecimento no ambiente interno e externo à organização.

Os sistemas baseados em inteligência artificial, por sua vez, agem de acordo com o

contexto que estão inseridos, podendo realizar recomendações personalizadas em uma página

de aprendizado, como também fornecer um chatbot 9educacional, fornecendo suporte

instantâneo para dúvidas durante o processo de aprendizado. Além disso, podem oferecer

sistemas de realidade virtual, como simuladores para que colaboradores de uma organização

possam aprender e adquirir experiência. Também, há a possibilidade de analisar dados de

forma preditiva, para prever tendências em uma plataforma de conhecimento e identificar

áreas chaves potenciais para o aprendizado.

O conhecimento pode ser adquirido e compartilhado de várias maneiras e a tecnologia

é um aliado indispensável para este feito, fornecendo a infraestrutura necessária para que a

gestão do conhecimento atue de forma eficaz e eficiente.

9 De uma maneira simplificada, um chatbot é uma tecnologia que simula o processo de conversas humanas por
meio de texto, no qual o usuário interage como se fosse uma troca de mensagens entre humanos, mas, na
verdade, é humano - máquina. Mais sobre chatbots em: https://www.oracle.com/br/chatbots/what-is-a-chatbot/
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2.7 ATIVIDADES DE EXTENSÃO

A extensão universitária é o processo educativo, cultural e científico que articula o

Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a

universidade e a sociedade. Entende-se que a aproximação da universidade e sociedade

contribui para a troca de conhecimento e reflexão teórica sobre a realidade brasileira e

regional, bem como a democratização do conhecimento acadêmico e a participação efetiva da

população na Universidade, o que implica na troca de saberes sistematizados, acadêmicos e

populares (BRASIL, 2000/2001).

Santos et al. (2016, apud Rodrigues, 2013) defende que as atividades de extensão são

as atividades que são elaboradas e praticadas entre a universidade e a população, sob a forma

de programas, projetos, cursos, eventos, publicações, etc. Nessa perspectiva, a função

acadêmica está relacionada a integração entre o ensino-pesquisa em prol da prestação de

serviço para a comunidade, identificando assim as demandas sociais e gerando benefício para

os dois lados, uma vez que é exercida a prática dos saberes aprendidos em sala de aula e a

entrada de saberes do senso comum.

De acordo com o Plano Nacional de Extensão Universitária (BRASIL, 2000/2001), o

ensino e a pesquisa possuem possibilidades variadas de abordagens de trabalho, uma vez que

o diálogo e a aproximação com a sociedade favorecem a criação e recriação do conhecimento

por meio de metodologias participativas entre pesquisadores e pesquisados, expandindo a sala

de aula além do seu conceito tradicional por meio de aplicações práticas do conhecimento na

sociedade.

No contexto do IC, a aproximação com a sociedade se dá por meio de ações

extensionistas, nas quais os discentes e docentes promovem atividades que proporcionam o

benefício social, como foi discutido na seção 1.1. Outro exemplo é a atividade de estágio, que

está presente nos cursos universitários representando o momento no qual o discente possui a

oportunidade de se aproximar da comunidade por meio da prática profissional, exercitando o

seu conhecimento e formando a sua consciência social.
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3. TRABALHOS RELACIONADOS

A busca de trabalhos relacionados foi feita em repositórios presentes na ferramenta

Google Scholar10, conhecida também por Google Acadêmico. Lá, é possível realizar uma

extensa busca por artigos científicos que foram publicados em editoriais, revistas científicas,

separados por intervalo de tempo, relevância e artigos revisados e que estão indexados em

vários periódicos, como SciELO, IEEE, Nature, ACM, entre outros.

A busca pelos trabalhos foi conduzida por meio dos termos "sistema de gestão de

atividades acadêmicas", "sistemas de gestão do conhecimento" e "sistema integrado de gestão

de atividades acadêmicas". É válido ressaltar que a escolha desses termos foi orientada não

apenas pela relevância conceitual, mas também pela consideração da temporalidade, dando

prioridade a artigos mais recentes. Além disso, houve uma ênfase na investigação dos

sistemas adotados pelas IES brasileiras. Essa abordagem foi adotada com o intuito de obter

reflexões teóricas sobre os sistemas de gestão acadêmica mais atuais, incluindo suas

metodologias de desenvolvimento e as tecnologias empregadas.

O trabalho de Senger e Brito (2022) teve como objetivo investigar o grau de satisfação

dos usuários do sistema de informação Collegium11, utilizado nas faculdades UNICEN -

Campus de Primavera do Leste, no estado do Mato Grosso. Esse estudo destacou a

necessidade do desenvolvimento de sistemas como o Collegium, enfatizando seu impacto na

tomada de decisão, na captura de informações, no armazenamento e no compartilhamento. A

análise do trabalho foi composta por dois grupos que foram entrevistas por e-mail, sendo o

primeiro composto pelos usuários internos, coordenadores de curso, professores e assistentes

administrativos responsáveis pela parte acadêmica, financeira e setor de informática, que

cadastram e acessam dados, além do uso dos usuários externos. O segundo grupo foi

composto de discentes, no qual foram aplicados o mesmo questionário da entrevista dos

usuários internos. As medições de acurácia foram feitas por meio do índice Alfa de Cronbach

(SENGER, BRITO 2022, p. 12), obtendo-se aproximadamente 93% de resultado, por meio da

avaliação da velocidade, pontualidade, conteúdo, formato, facilidade e precisão do sistema.

Além disso, outras técnicas estatísticas foram utilizadas para a verificação dos resultados,

como a análise de frequência, tabulação cruzada, cluster e discriminantes. As análises desta

pesquisa concluíram que há um alto grau de satisfação das pessoas que utilizam o sistema,

11 A descrição do sistema Collegium pode ser encontrada em Senger e Brito (2022, p. 13 - 14).

10 O google scholar possui artigos do mundo inteiro indexados em sua base de dados. A página de busca está
disponível em: https://scholar.google.com/



39

mostrando-se eficiente no seu propósito. Os usuários que mais sofreram com a implantação

do sistema foram os coordenadores e professores, que tiveram que se adaptar às novidades e

mudanças nas suas rotinas de trabalho, tornando processos que eram manuais em processos

digitais. O problema, entretanto, é colocado em destaque no momento de implantação do

sistema pela instituição, uma vez que a falta de treinamento dos usuários é um fator que

contribui negativamente para o uso e entendimento deste sistema; além disso, a falta de

planejamento da instituição para a implantação, comunicação e usabilidade do sistema

expressaram as limitações e influência no desempenho organizacional. Por fim, a pesquisa

evidencia a necessidade de promover um debate entre os sistemas tecnológicos e a sua

influência em processos gerenciais, de modo a destacar os benefícios aos usuários,

potencialidade e impacto no meio organizacional, para que os professores se conscientizem na

necessidade de utilizar os sistemas diariamente.

O trabalho de Grilo et al. (2019) constituiu-se em uma importante pesquisa sobre a

ergonomia cognitiva em sistemas acadêmicos, utilizando como ponto de partida o menu de

navegação do SIGAA, que é adotado em cerca de 30 IFES no Brasil. Os critérios adotados na

análise foram norteados pelo design da informação e pela usabilidade, com parâmetros que

foram propostos por Jakob Nielsen12. Os resultados apontados pelo trabalho concluíram que

houve assimilação positiva pela equipe de desenvolvimento quanto às mudanças que foram

propostas no design da interface e a viabilidade das alterações que impactam positivamente os

usuários e a inovação no ambiente dos sistemas das IES. Os problemas de usabilidade que

foram identificados no SIGAA corresponderam em um número alto de ramificações dos itens

do menu, chegando a 4 subníveis de navegação; além disso, os subitens correspondentes

foram encontrados em locais separados; as nomenclaturas utilizadas foram classificadas como

pouco sugestivas; as fontes apresentaram tamanhos diminutos em relação aos monitores

utilizados na instituição, bem como o espaçamento de itens, que se mostraram muito

próximos uns dos outros. Destacou-se também que o modo de acesso aos itens do menu

estava configurado em dropdown (acesso em caixas enquanto o mouse está sobreposto) no

qual poderia promover ao usuário a perda do caminho percorrido no sistema, contribuindo

para experiências frustradas no sistema. A partir destes fatos, foram aplicados questionários

aos discentes, com o objetivo de recolher as opiniões acerca da navegação no menu do

SIGAA, obtendo-se respostas para a criação de um protótipo que se adequasse a necessidade e

12 Jakob Nielsen é um renomado pesquisador e pioneiro na área de usabilidade e experiência do usuário, com
Ph.D. na área de interação homem-máquina pela Universidade Técnica da Dinamarca. Disponível em:
https://www.nngroup.com/people/jakob-nielsen/
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melhoria nos pontos apresentados e a validação do resultado do modelo por usuários por

meio de testes , como apontou Grilo et al. (2019, p. 6 - 9). A pesquisa ressalta que há a

necessidade de uma análise mais aprofundada quanto ao design de informação e usabilidade

no SIGAA, uma vez que os rótulos do menu continuam genéricos e pouco intuitivos, o que

influencia na minimização da usabilidade do sistema.

O trabalho de Mascarenhas (2022) teve o objetivo de criar uma interface mobile para

para o SIGAA do Instituto Federal de Manaus (IFAM), uma vez que o layout desse sistema,

quando acessado por dispositivos móveis, não apresenta boa usabilidade aos usuários. O

estudo também aborda as problemáticas que envolvem a usabilidade geral do sistema, como

as ramificações em até 4 subníveis e subitens correspondentes em locais diferentes. O autor

desenvolveu um protótipo interativo de interface com as funcionalidades que são mais

utilizadas no SIGAA, que seguiram os parâmetros colhidos por meio de pesquisa qualitativa

por meio de questionários avaliativos, que foi delimitada apenas aos discentes da instituição.

Em seguida, foram realizados os testes de usabilidade de Jakob Nielsen e de interface,

concluindo que foi atingindo a marca de pontuação de 97,5, o que representou um alto índice

de usabilidade para os alunos do IFAM. Ressalta-se que, embora os trabalhos anteriores não

exploraram o desenvolvimento de um sistema de gestão, desempenharam um papel

fundamental como base teórica para as questões e desafios comuns relacionados à usabilidade

e à experiência do usuário no contexto do sistema SIGAA. Essas investigações estabeleceram

os fundamentos essenciais que estão intimamente conectados ao desenvolvimento deste

trabalho.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

O capítulo atual possui dois momentos: o primeiro discute as questões pertinentes ao

desenvolvimento da ferramenta GestIC, fornecendo uma discussão detalhada sobre a seleção

das tecnologias utilizadas no desenvolvimento desse sistema. Além disso, destaca as

funcionalidades propostas na ferramenta. O segundo momento discute as perspectivas

relacionadas à usabilidade do GestIC, destacando as diferenças existentes entre a proposta do

SIGAA e a abordagem adotada neste trabalho. Também, são exploradas as possibilidades de

implementação do GestIC fora do âmbito do IC/UFAL e a proposta de continuidade deste

trabalho como Projeto de Iniciação Tecnológica, estabelecendo um diálogo sobre a

viabilidade e adaptação da ferramenta em diferentes contextos.

Atualmente, o sistema utilizado para a gestão de atividades acadêmicas no IC/UFAL é

o SIGAA. Nele, é possível encontrar as matrículas em disciplinas, projetos e informações

pertinentes do currículo do discente, bem como a oferta para mini cursos, extensões e ações

sociais.

No portal do discente, na aba de Detalhes da estrutura curricular no SIGAA, é possível

encontrar as disciplinas do curso de Ciência da Computação, de acordo com a configuração de

disciplinas optativas, complementares e obrigatórias do primeiro ao oitavo período. Cada

disciplina possui uma breve descrição sobre a sua ementa (Figura 10), o que promove ao

discente a oportunidade de conhecer as características da disciplina e os assuntos que serão

tratados, facilitando o processo de organização, planejamento e tomada de decisão no

momento da escolha das disciplinas que irão compor cada semestre do discente.

Figura 10 - Exemplo da ementa da disciplina de Computação, Sociedade e Ética.

Fonte: Autor (2024)
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Nesta mesma aba do SIGAA é possível encontrar também as informações sobre as

ACE (1, 2, 3, 4 e 5), que fazem parte da carga horária obrigatória a partir do quarto semestre

do discente, entretanto, as informações sobre o projeto estão ausentes na sua estrutura, dando

lugar apenas a um texto genérico e igual para todas as categorias de ACE, como aponta a

Figura 11.
Figura 11 - Informações sobre a ACE 1

Fonte: Autor (2024)

Esta seção deveria possuir os projetos do IC/UFAL que se enquadram nas categorias

das ACE, como ocorre com as disciplinas convencionais e, consequentemente, promover a

gestão do conhecimento, uma vez que este sistema é responsável pela gestão acadêmica dos

discentes, dos docentes e técnicos administrativos. Essas informações contribuem para o

melhor direcionamento e planejamento de atividades acadêmicas na trajetória dos discentes,

uma vez que, por meio delas, é possível identificar as áreas de interesse, tecnologias e

características essenciais que podem contribuir com experiência para o mercado de trabalho.

Uma alternativa que os discentes possuem para consultar os projetos que estão

vinculados ao IC/UFAL é por meio da página do instituto, no endereço ic.ufal.br/extensao13.

Lá, foram encontrados os documentos institucionais para o programa de Extensão da UFAL

no IC em formato PDF; uma página informando sobre o projeto TATU; uma página sobre a

Liga Acadêmica de Computação (LAcomp); duas matérias, sendo uma sobre o MusIC

(publicada em fevereiro de 2023) e outra sobre a semana de computação (publicada em

setembro de 2023); e um manual de ACE para os usuários, elaborado pela LAcomp.

13 Todas as informações foram acessadas no dia 28 de janeiro de 2024.
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Ao acessar a página do projeto TATU, foram encontradas informações descritivas

sobre o projeto, o que pode fornecer um direcionamento e a ciência ao discente e a

participação, como pode ser visto no seguinte endereço eletrônico:

https://ic.ufal.br/pt-br/extensao/tatu-tecnologia-assistiva-no-turismo. Entretanto, não foram

encontradas informações sobre a categoria que se encaixa nas ACE. Já a página da LAcomp

fornece uma abrangência maior das extensões, uma vez que possui subprojetos associados

disponibilizados por links, como pode ser visto na Figura 12.

Figura 12 - Página da LAcomp com os projetos de extensão

Fonte: Autor (2024)

Porém, ao clicar em cada página dos projetos vinculados, o site do IC/UFAL aponta

que não há informações disponíveis em nenhum dos projetos, como apontam as Figuras 13 e

14.
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Figura 13 - Página do MusIC sem informações

Fonte: Autor (2024)

Figura 14 - Projeto IC para a escola sem informações disponíveis

Fonte: Autor (2024)

As outras extensões (GEMA, AcHa, LaCast, IAfut, IChess, e AGIR) também não

possuem informações associadas no sistema da UFAL. Este problema foi contornado a partir

da disponibilização do “Manual do Usuário: ACE”, que foi elaborado pela LAcomp, de
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acordo com o site 14, no qual faz uma breve introdução de cada projeto no instituto e informa

o link da página do Instagram, o que limita a experiência do usuário a possuir uma conta

nessa rede social para que tenha acesso às informações pertinentes da extensão que queira se

matricular.

Ao consultar os projetos listados no site do IC no portal de extensão do próprio

SIGAA, na aba de inscrições, notou-se que os projetos de extensão do IC/UFAL não estão

indexados, como mostra a Figura 15, com o exemplo de busca para o grupo GEMA. O

mesmo se repete para os projetos AcHa, LaCast, LAcomp, IAfut, IChess, IC para a escola e

AGIR.

Figura 15 - Busca pelo projeto de extensão ACHA do IC

Fonte: Autor (2024)

Já na aba de consulta ação de extensão do SIGAA, notou-se que há uma certa

dificuldade em encontrar as extensões associadas ao curso de Ciência da Computação.

Quando a busca é feita por meio da Unidade Proponente, escolhendo a opção de busca “Curso

de Ciência da Computação”, o SIGAA informa que não há resultados, conforme aponta a

figura 16.

É possível obter resultados15 de extensões quando a busca é realizada por meio da

unidade acadêmica, selecionando a opção de “Instituto de Computação” (figura 17, p. 46).

15 Os resultados da pesquisa estão no anexo E.

14 O manual pode ser consultado em: https://ic.ufal.br/pt-br/extensao/ace-manual-do-usuario_v01.pdf/view, nas
páginas 7 e 8.

https://ic.ufal.br/pt-br/extensao/ace-manual-do-usuario_v01.pdf/view
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Foram encontrados projetos associados aos campi A. C. Simões, Arapiraca e Unidade de

Ensino Penedo, com o status de “concluído, aprovado e não aprovado”. A quantidade de

informações dos projetos promovem uma experiência de uso complexa, uma vez que há 23

filtros para selecionar informações em submenus e filtrar o projeto de informação desejado.

Além disso, a página de ações de extensão do SIGAA não apresenta os projetos atualizados,

conforme aponta Manual do Usuário: ACE (pg. 44), dificultando ainda mais o processo de

conhecimento do discente no momento de buscar pelos projetos.

Figura 16 - Busca pelo critério de Unidade

Fonte: Autor (2024)

Figura 17 - Busca pelo critério de Unidade

Fonte: Autor (2024)
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Estes fatos favorecem a dificuldade em se obter informações diretas sobre os projetos

pela plataforma, que deveria possuir as informações dispostas para contribuir com o

conhecimento dos seus usuários e influenciar na tomada de decisão do melhor momento para

a participação e gestão dos projetos. O mesmo cenário ocorreu no site do IC, pois as seções

relacionadas aos projetos de extensão não possuem até a data deste TCC as informações para

os discentes no formato do sistema, entretanto o mesmo possui uma alternativa em formato de

manual para orientar os alunos. O problema é que essas informações não são encontradas

facilmente, comprometendo a experiência do usuário na navegação.

O GestIC foi pensado para evitar tais problemas, uma vez que dispõe de todos os

projetos catalogados e indexados internamente, permitindo ao discente a visualização direta

dos status dos projetos, como o período de inscriçõe; quantidade de vagas, departamento

responsável, ACE que está relacionada, professor responsável e o contato para maiores

informações. Essa disposição de informações favorece o conhecimento do discente e dos

usuários do GestIC, fornecendo uma base sólida para a tomada de decisão, pois a organização

das informações não apenas beneficia o conhecimento dos alunos, mas também melhora a

experiência dos usuários do GestIC, ao proporcionar uma visão clara e acessível das

características essenciais de cada projeto, caracterizando-se como um sistema de Gestão do

Conhecimento.

Figura 18 - Opções do SIGAA para discentes

Fonte: Autor (2024)

Como foi dito anteriormente as inscrições em projetos de extensão do IC são feitas

geralmente pelo email institucional ou pela secretaria do bloco, logo as opções “Inscrição

On-line em Ações de extensão” e “Visualizar Resultados das inscrições” não apresentam

resultados aos projetos vinculados ao Instituto de computação. Outro detalhe a se notar é
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que as opções “Meus Planos de Trabalho”, “Meus Relatórios” retornam que o usuário atual

não participa ou participou como discente de ações de extensão. Mesmo usuários que tenham

participado ou participem em projetos extensionistas da UFAL.

A seção “Certificados e Declarações” permite aos usuários visualizar e imprimir,

certificados e declarações, emitidos pelos projetos de extensão. No entanto, é importante

observar que alguns projetos optam por não usar esses recursos padrão e, em vez disso, criam

documentos personalizados.

Na opção “Minhas ações como membro da equipe” deveriam mostrar as ações que o

discente participou do projetos de extensão, mas só mostram os projetos de extensão do qual o

aluno é membro e que foi emitido certificado ou declaração.

4.1 DESENVOLVIMENTO DO GESTIC

Pensou-se no GestIC, um conceito de ferramenta de gestão interna das ACE que gera

informações úteis dos projetos de extensão, auxiliando na tomada de decisões para a

coordenação. As próximas seções apresentam a ferramenta e discutem os seus aspectos

técnicos que foram levados em consideração no desenvolvimento da aplicação.

4.1.1 GESTIC: APRESENTAÇÃO E FUNCIONALIDADES

O GestIC é um conceito de ferramenta de gestão que foi desenvolvido para gerar

informações úteis sobre os projetos de extensão disponíveis para os discentes e auxiliar na

tomada de decisões das ACE no IC/UFAL. Ele possui uma interface16 intuitiva, com poucos

elementos e propriedades auto descritivas na sua estrutura, que são capazes de fornecer uma

navegação simplificada e fluida para os usuários.

O modelo da ferramenta foi desenvolvido inteiramente em inglês, seguindo as práticas

de desenvolvimento de código adotadas nas empresas. Entretanto, a sua interface pode ser

facilmente traduzida para o português por meio da extensão do google tradutor17.

As funcionalidades implementadas foram divididas em duas categorias: informações e

relatórios institucionais. As funcionalidades implementadas em cada categoria são discutidas

abaixo com as imagens do GestIC, que foram extraídas do seu endereço eletrônico

(https://gestic-frontend.onrender.com/#/dashboard).

17 O google tradutor pode ser utilizado para traduzir páginas em qualquer idioma. Disponível em:
https://chromewebstore.google.com/detail/google-tradutor/aapbdbdomjkkjkaonfhkkikfgjllcleb?hl=pt&pli=1

16 A interface foi baseada na proposta apresentada por ROH (2023) para ferramentas administrativas.
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A página inicial (Figura 19) apresenta informações gerais sobre os projetos do

IC/UFAL por meio de um dashboard. Esse conceito é pensado para cenários em que há o

desenvolvimento de projetos digitais pelos alunos, os quais requerem licença de uso ou

chaves digitais de acesso para o mercado comercial. Além disso, exibe o número total de

usuários de aplicativos desenvolvidos no IC e outras informações relevantes, como vendas por

usuários, contratos e campos de pesquisa mais lucrativos (Figura 20). A página também

oferece a opção de baixar relatórios e recursos gráficos que refletem o cenário das vendas

mensais, associados a uma tabela com usuários relacionados aos produtos (Figura 21).

Figura 19 - Dashboard do gestIC com informações gerais sobre os projetos

Fonte: Autor (2024)

A motivação para a criação desse conceito surgiu da ideia de desenvolver projetos

internos para estimular a iniciativa de uma empresa júnior no IC, seguindo o modelo existente

nos cursos de Arquitetura e Engenharia Civil da UFAL, como a EJEC, fundada em 1996. A

EJEC proporciona projetos executados por estudantes, acumulando mais de 600 projetos

profissionais atendidos até o ano de 2024 (EJEC, 2024). Esse exemplo evidencia que os

alunos têm potencial para realizar projetos de natureza profissional, aproveitando a

infraestrutura completa do IC para a implementação desses projetos.
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Figura 20 - Conceito dos campos de pesquisa mais promissores no IC.

Fonte: Autor (2024)

Figura 21 - Conceito de usuários e número de produtos vendidos

Fonte: Autor (2024)

O menu de navegação possui dois eixos principais: a parte de informações e de

relatórios institucionais, representadas por meio do menu lateral. A sua construção foi

pensada para fornecer informações pertinentes quanto às ACE, tais como: projetos e suas

informações, colaboradores, lista de projetos associados a cada colaborador e colaboradores

de universidades parceiras ao redor do mundo, que engloba as atuais necessidades da gestão

de ACE do IC/UFAL propostas no capítulo 1.

Já na parte de relatórios institucionais, é possível encontrar o conceito que foi

discutido no item anterior, quanto ao cenário de projetos profissionais que podem ser

desenvolvidos pelo IC/UFAL. Nela, há relatórios relacionados às vendas de licenças, como
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uma visão geral do cenário, a visão mensal da receita e produtos licenciados e até mesmo as

licenças diárias, que podem ser filtradas por meio de configuração entre dias específicos; além

disso, possui uma aba das áreas de pesquisa dos projetos que estão em ascensão, com os

maiores lucros. Por fim, há uma aba de gerenciamento, responsável pela secretaria.

Há também a possibilidade de esconder o menu lateral a partir de um botão localizado

no canto superior esquerdo, ao lado da barra de pesquisa. A Figura 22 mostra a página inicial

com o menu lateral escondido e a adequação dos itens na tela.

Figura 22 - Página inicial com o menu lateral escondido

Fonte: Autor (2024)

É possível encontrar todos os projetos de ACE que estão associados ao IC/UFAL, de

acordo com a área de atuação. A interface dessa parte foi projetada para ser intuitiva e direta,

de modo que cada projeto é representado por um quadro retangular. Cada projeto possui um

título de área de atuação, seguido do nome do projeto sua descrição e um botão interativo, que

o usuário pode clicar e encontrar maiores informações, como mostra a Figura 23.
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Figura 23 - Aba de projetos de extensão do IC/UFAL

Fonte: Autor (2024)

A Figura 24 fornece informações essenciais sobre cada projeto, incluindo um

identificador único universal representado por uma cadeia de caracteres. Além disso,

apresenta detalhes como o professor responsável, o departamento responsável pela execução

do projeto, um endereço de e-mail para obter mais informações, e o status de assinatura do

projeto, que pode ser aberto ou fechado. Também é informado o número de vagas disponíveis

para estudantes interessados. Essas informações são direcionadas aos discentes, oferecendo os

dados necessários das ACE de maneira clara e objetiva, fornecendo o conhecimento

necessário para a tomada de decisão sobre as pesquisas que se alinham aos seus objetivos.

Além disso, permitem à secretaria obter o controle e a visão geral sobre os projetos oferecidos

pelo Instituto de Computação da UFAL.

Figura 24 - Opção de “ver mais” informações

Fonte Autor (2024)
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A aba de colaboradores consiste nas informações de todos os usuários que colaboram

nos projetos, sendo a primeira coluna representada pelo identificador; seguido do nome,

email, telefone e ocupação no projeto. Assim, pode-se obter facilmente a lista de todas as

pessoas que participam dos projetos no IC/UFAL, como aponta a Figura 25.

Figura 25 - Lista de todos os colaboradores de projetos

Fonte: Autor (2024)

A seção de alocações em projetos segue essencialmente a mesma lógica da página de

colaboradores, com a distinção de que ela vincula um identificador de usuário ao identificador

do projeto no qual o usuário está envolvido. Isso permite a realização de pesquisas para

identificar o colaborador associado a um projeto específico. Além disso, é possível obter

informações adicionais, como detalhes sobre a bolsa recebida para participação no projeto, o

número total de projetos aos quais o usuário está vinculado e a data de registro no projeto.

Também, existe a possibilidade de realizar a ordenação de dados, disposição da tabela e a

exportação de dados para impressão, conforme ilustrado na Figura 26.
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Figura 26 - Lista de todos os colaboradores de projetos

Fonte: Autor (2024)

Ao clicar no botão de exportar, o usuário tem a opção de exportar os dados no formato .csv,

que é o mesmo formato das tabelas do excel, ou imprimir em formato pdf.

ABA DE PARCEIROS

Na aba de parceiros, é possível acessar as informações visualizadas por meio de um

mapa de calor, que destaca a localização geográfica dos parceiros e colaboradores envolvidos

nos projetos do IC. Esses dados proporcionam uma contextualização abrangente do cenário

global de pesquisas relacionadas ao IC, permitindo uma compreensão mais ampla das

conexões e contribuições internacionais para os projetos em questão, a partir da visualização

da localização. Neste contexto, podem ser universidades parceiras, pesquisadores

independentes ou empresas que apoiam as pesquisas de extensão, como aponta a Figura 27.
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Figura 27 - Parceiros ao redor do mundo

Fonte: Autor (2024)

Ao passar o cursor do mouse nas regiões do mapa, é mostrado o número de parceiros

em cada país. Na imagem acima, a Rússia possui 24 colaboradores, enquanto que a China, em

verde, representa um pouco mais de 50 colaboradores. Ressalta-se que esses dados estão

relacionados com a localização da lista de colaboradores e que estes dados foram gerados

aleatoriamente para suprir os devidos fins desta pesquisa.

A aba de relatórios institucionais foi desenvolvida pensando no conceito de projetos

que possuem caráter de desenvolvimento profissional para que o IC possa ter uma visão geral

sobre o cenário do licenciamento de softwares, clientes, desempenho de integrantes de um

projeto e outras informações que podem ser interpretadas por meio de gráficos de

acompanhamento e progresso, que estão associados aos dados dos projetos. Assim, obteve-se

as opções de visualização geral de vendas (Figura 27, p. 55), visão diária (Figura 28, p. 56),

visão mensal (Figura 29, p. 56) e as áreas que possuíram o melhor desempenho (Figura 30, p.

57).
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Figura 28 - Visão do relatório dos projetos gerais (lucro por mês)

Fonte: Autor (2024)

Figura 29 - Visão diária do relatório de vendas (unidades e vendas por dia)

Fonte: Autor (2024)
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Figura 30- Visão do relatório de licenças vendidas por mês (total e unidades)

Fonte: Autor (2024)

Figura 31 - Visão do relatório das áreas de projeto de maior lucro (Blockchain, Mobile, IoT e

Cybersec)

Fonte: Autor (2024)
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Estas imagens apresentam informações que podem guiar a tomada de decisão dos

projetos do IC/UFAL, uma vez que o GestIC capta, armazena e compartilha informações,

oferecendo a oportunidade do bloco aperfeiçoar as áreas e projetos que estão em maior e

menor desenvolvimento, caracterizando como um sistema de gestão do conhecimento.

Destaca-se que os dados que foram utilizados para gerar projetos profissionais e os

gráficos são randômicos e não refletem a realidade atual do IC, foram utilizados apenas para

fins de ilustração. Esses dados possuem relações entre si, como será visto no diagrama de

entidade-relacionamento que foi modelado no banco de dados da ferramenta.

PARTE DE GERÊNCIA: ADMINISTRADORES DOS PROJETOS E DE

PERFORMANCE

O objetivo por trás desta seção foi reunir todos os usuários administradores, ou seja,

que são coordenadores de projetos, para que seus dados possam ser gerenciados pelo

administrador geral do sistema. É possível encontrar o id, nome, email, telefone, ocupação e o

seu papel no projeto, conforme aponta a Figura 32.

Figura 32 - Painel com os usuários administradores dos projetos

Fonte: Autor (2024)
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A aba de performance foi planejada pensando em obter o desempenho dos

participantes dos projetos do IC/UFAL, por meio do id do projeto associado, id do usuário e

as informações pertinentes, como número de licenças ou produtos digitais que foram

associados a ele e o lucro. Essas informações são pertinentes para que seja possível entender o

contexto em que cada participante está inserido, fornecendo opções para a tomada de decisão

para os líderes de projetos e coordenação, como é possível observar na Figura 33.

Figura 33 - Painel com o desempenho de cada participante do projeto, com seu id

associado ao id do projeto, com o lucro

Fonte: Autor (2024)

O conceito do GestIC foi pensado para inserir o IC/UFAL em um ambiente propício

para o desenvolvimento da gestão do conhecimento. Neste aspecto, o leitor pode observar que

há, no canto superior direito (Figura 31), a informação de um usuário logado, que é a

secretária Carmen, que é a idealização de um membro do corpo administrativo do IC/UFAL

logado no GestIC para a gerência dos projetos. Este usuário pode ter acesso a todas as porções

do sistema. A parte do sistema que foi pensada para o direcionamento e estímulo da gestão do

conhecimento é a aba de projetos, uma vez que não é necessário acesso às outras porções do

sistema.

4.1.2 BACK-END DA APLICAÇÃO

A estrutura do back-end que foi utilizada pode ser entendida por meio da arquitetura

implementada, o padrão de desenvolvimento MVC. O Model-View-Controller (MVC) é um
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padrão de projeto de software criado na década de 1970 por Trygve Reenskaug, focado no

reuso de código e na separação de conceitos em três camadas interconectadas, onde cada uma

é responsável por uma característica específica. Uma camada é responsável pela apresentação

dos dados, sendo esta aquela com a qual o usuário interage com o sistema, outra para a

modelagem dos dados e uma terceira para a manipulação desses dados (BARBOSA et al.,

2022 apud IVANOVICH et al., 2019).

No contexto deste trabalho, a camada do controlador desempenha o papel de

intermediário entre as camadas de visualização e de modelo, sendo responsável pelo

processamento das requisições e respostas. A camada de modelo representa os dados e é

responsável por armazenar e gerenciar as informações necessárias ao sistema com as regras de

negócio. Por outro lado, a camada de visualização recebe as interações do usuário e exibe os

dados, transmitindo as solicitações à camada de modelo para obter as informações

necessárias. A Figura 34 ilustra esse processo.

Figura 34 - Arquitetura MVC

Fonte: (KEARNEY, 2019)

A estrutura da aplicação que implementa o padrão MVC pode ser encontrada no

Anexo A (p. 65) e o diagrama de Entidade-Relacionamento pode ser encontrado no Anexo B,

representando as regras de negócio da camada de modelo e a estrutura do banco de dados.

O fluxo de dados no GestIC foi definido conforme a necessidade do IC/UFAL, que foi

evidenciada no capítulo 1 no qual os discentes precisam de informações atualizadas dos

projetos das ACE, enquanto que os docentes e técnicos administrativos, necessitam de uma

ferramenta para gestão dos recursos de extensão. Nesse contexto, o GestIC foi idealizado para

que todos os discentes possuam acesso às informações da aba de projetos, dispensando a

autenticação no sistema, uma vez que não possuem autorização para gerir os projetos internos.

Por sua vez, os técnicos administrativos, discentes e coordenador necessitam de autenticação
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para acessar as funcionalidades do GestIC de forma integral. Essa opção oferece segurança e

controle de quem pode realizar alterações e visualizar as informações sensíveis da aplicação.

Assim, o fluxo para o desenvolvimento da aplicação é evidenciado nos diagramas de caso de

uso do usuário e do discente (Anexo C, p. 67).

No contexto do desenvolvimento técnico do GestIC, optou-se por adotar a abordagem

de um modelo MVP (Mínimo Produto Viável). Essa escolha fundamenta-se na ideia de criar

uma prova de conceito, oferecendo o produto por meio de um protótipo. Diante disso, as

tecnologias utilizadas para o desenvolvimento foram baseadas na linguagem Javascript, uma

vez que a documentação, quantidade de materiais gratuitos e a vasta comunidade de

desenvolvedores tornam essa linguagem altamente acessível, optando-se pela escolha da

MERN stack 18. A pilha de desenvolvimento MERN é um acrônimo para MongoDB,

Express.js, React, e Node.js, na qual cada uma dessas tecnologias possui uma função para o

desenvolvimento de aplicações robustas e escaláveis no mercado. (COURSERA, 2023). As

funções da pilha de desenvolvimento MERN são descritas a seguir.

▪ O MongoDB oferece uma solução flexível e escalável para o gerenciamento de dados.

▪ O Express.js é um framework de desenvolvimento backend que simplifica a escrita de

código e a construção de componentes para o desenvolvimento de aplicativos.

▪ O React, conhecido por sua arquitetura baseada em componentes e renderização eficiente,

capacita os desenvolvedores a construir interfaces de usuário dinâmicas e interativas.

▪ O Node.js possibilita o desenvolvimento rápido e orientado a eventos no back-end,

facilitando a comunicação contínua entre os componentes front-end e back-end.

Os controladores, modelos e rotas da API do backend19 foram desenvolvidos

utilizando o Node.js e o Express, de acordo com as especificações dos diagramas de

Entidade-Relacionamento e de casos de uso. Os dados que foram utilizados no banco de

dados foram gerados de acordo com a demanda dos modelos do anexo B a fim de ilustrar as

funcionalidades do GestIC (abordagem de object mock), uma vez que os dados reais do corpo

institucional do IC/UFAL encontra-se sob domínio do Núcleo de Tecnologia da Informação

19 Um detalhamento mais profundo da estrutura do backend pode ser encontrado na documentação do projeto, no
Apêndice A (p. 65)

18 Uma stack, também conhecida como pilha de desenvolvimento, é um termo utilizado para descrever as
tecnologias utilizadas para o desenvolvimento de uma aplicação.
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(NTI) da UFAL e do IC/UFAL e a disponibilização para o uso desses dados requer

autorização. A inserção dos dados foi implementada diretamente no código, no qual

utilizou-se a pasta data, que contém um arquivo index.js com todos os dados necessários para

a conexão com o MongoDB. A seção seguinte aborda a parte da visualização e interação do

usuário.

4.1.3 FRONT-END DA APLICAÇÃO

O front-end da aplicação foi desenvolvido baseando-se na proposta de ROH (2023)

para interfaces de ferramentas administrativas, na qual prioriza-se uma funcionalidade

definida em cada tela, de acordo com as opções dispostas no menu. As características da

interface do GestIC são discutidas a seguir.

Os textos dispostos em cada interface foram cuidadosamente escolhidos para que os

usuários pudessem ter uma clareza maior das informações que estão acessando, conforme as

imagens apresentadas na seção 4.1.2 (p. 47 - 57). A interface conta com um menu lateral com

opções diretas, o que contribui para a fluidez e experiência positiva de usabilidade para o

usuário, conforme apontado no trabalho do Grilo (2019) na seção 3.3 deste trabalho. Outra

característica importante é a possibilidade de acesso em dispositivos móveis, por meio da

responsividade. A responsividade é a adaptação visual de uma página ou interface a qualquer

dispositivo em que seja visualizada, sem a necessidade do uso de versões específicas para

cada modelo (LUIZ, 2017 apud MARCOTTE, 2010). A Figura 33 (p. 62) ilustra o

comportamento da aba de projetos do gestIC no iPhone 12 Pro, exibida no painel de

ferramentas do desenvolvedor no navegador Google Chrome.
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Figura 35 - Comportamento responsivo do GestIC no iPhone 12 Pro

Fonte: Autor (2024)

A tecnologia utilizada para o desenvolvimento das telas foi o React JS20, que é um

framework de desenvolvimento front-end baseado em Javascript. O React foi criado pelo

Facebook (atual Meta) e é utilizado por diversas empresas, tais como: o Instagram, Airbnb, X

(ex- twitter) e Netflix, devido a sua popularidade, facilidade de uso e flexibilidade. (ALURA,

2023). O seu desenvolvimento orientado a componentes contribuiu para a agilidade de

construção de interface, uma vez que foi possível encontrar os itens para compor a interface

por meio do Material UI21, uma biblioteca de acesso livre que fornece componentes para o

desenvolvimento de interfaces de softwares que utilizam React JS.

21 Para entender um pouco mais sobre os componentes e a biblioteca utilizada, acesse
https://mui.com/material-ui/

20 A documentação do react pode ser encontrada em: https://legacy.reactjs.org/
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4.1.4 O DEPLOY DO GESTIC

De acordo com a Hostgator (2023), o termo Deploy é utilizado para descrever quando

uma aplicação de software é disponibilizada para o público, ou seja, é o momento em que a

aplicação é apresentada ao mundo para que os usuários possam utilizar. O ambiente que foi

utilizado para a implantação do GestIC foi o Render (render.com), que é uma plataforma de

hospedagem de aplicações em nuvem, sendo possível hospedar a parte de front-end e

back-end no mesmo local. Os motivos para escolha do render incluíram a gratuidade, uma vez

que o GestIC utiliza a opção gratuita do servidor e a facilidade de realização do processo de

implantação, sendo necessário apenas integrar o github (tecnologia de armazenamento de

projetos em nuvem) do projeto com o render e realizar os comandos de instalação das

dependências para que o site fosse ao ar.

Apesar de apresentar melhorias para a disponibilização dos conteúdos sobre projetos

das ACE e informações que possuem o poder de apresentar o cenário do IC/UFAL com áreas

de pesquisa de maior impacto profissional e auxiliar em decisões administrativas, o GestIC

carece de tecnologia assistivas para pessoas com deficiência visual. Essa questão foi colocada

em debate em relação à acessibilidade do SIGAA no trabalho de Adão et al. (2022), que

evidenciou a necessidade que os discentes com deficiência possuem para acessar tal

ferramenta.

O GestIC possui suporte a linguagem de sinais para pessoas surdas, por meio da

integração com a ferramenta VLibras do Governo Federal. O VLibras Widget é um recurso de

acessibilidade desenvolvido para tornar páginas web acessíveis para pessoas surdas. Com a

tradução automática de Português Brasileiro para a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS),

essa ferramenta permite que usuários surdos sejam capazes de consumir conteúdos de texto

em qualquer website. (VLIBRAS, 2024). Uma demonstração do GestIC com essa ferramenta

pode ser encontrada no anexo D.

Outro ponto pertinente no desenvolvimento deste trabalho foi a ausência de testes com

usuários para colher informações sobre a usabilidade com a interface, como foram feitos nos

trabalhos de Senger e Brito (2022), e Grilo et al. (2019). O motivo foi o curto tempo de

desenvolvimento que o autor teve para a finalização do projeto e o cumprimento das últimas

atividades da graduação.

Por fim, destaca-se que o serviço de hospedagem do GestIC, o Render, possui um

servidor lento, uma vez que o plano gratuito não oferece velocidade de transferência de dados.

Dessa forma, a experiência do usuário é comprometida com a longa espera para o



65

carregamento de dados, tendo em vista que as páginas dos sites atuais carregam praticamente

de forma instantânea. Uma alternativa para isso seria hospedar o GestIC no servidor do IC ou

do NTI, entretanto, faz-se necessário solicitar autorização por meio da direção do IC/UFAL

para abrir um chamado interno no NTI; ou realizar a assinatura do Render e obter uma largura

de banda maior e outras vantagens pontuais, como armazenamento, segurança etc.

Considerando a importância e o impacto que o GestIC pode proporcionar para a gestão

de projetos no IC/UFAL, especialmente diante da ausência de ferramentas atuais que

ofereçam uma visão abrangente das áreas de sucesso e projetos, propõe-se a transformação do

GestIC em um Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento

Tecnológico e Inovação (Pibiti)22.

Essa iniciativa visa elevar o status do GestIC para além de uma simples ferramenta de

gestão, transformando-o em uma verdadeira plataforma de gestão do conhecimento. Com foco

em suprir as atuais necessidades relacionadas às ACE, o Pibiti se apresenta como uma

oportunidade única para oferecer não apenas experiência prática, mas também estímulo aos

discentes do IC/UFAL, capacitando-os em tecnologias utilizadas por algumas das maiores

empresas do setor tecnológico no cenário global. Ao integrar o GestIC ao Pibiti, não só

atendemos à carência de ferramentas eficazes de gestão, mas também proporcionamos uma

oportunidade valiosa para os estudantes se envolverem em projetos de desenvolvimento

tecnológico e inovação.

Por meio da experiência adquirida, pode ser útil aplicar o GestIC em outros blocos da

UFAL, uma vez que as emendas dos outros cursos também possuem atividades de extensão.

Entretanto, faz-se necessário uma análise mais aprofundada no cenário de cada curso para

entender o uso do SIGAA, no que tange a gestão das ACE e as informações que estão

dispostas. De qualquer modo, o GestIC pode ser útil para a avaliação interna e gestão de

projetos para os cursos de graduação, pois promove a cultura organizacional e o estímulo à

gestão do conhecimento.

22 Mais informações em:
https://www.gov.br/inpe/pt-br/area-conhecimento/fomento-a-pesquisa-e-desenvolvimento/pibic-pibiti
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa evidenciou a importância que a área de gestão do conhecimento possui

para uma organização, uma vez que a implantação da cultura organizacional favorece o

desenvolvimento harmonioso das instituições, por meio da captura, armazenamento e

disseminação do conhecimento. Além disso, foi possível trabalhar as unidades mais básicas

dos conceitos de gestão do conhecimento, partindo do princípio de dado, informação e

conhecimento até as Tecnologias da Informação e Comunicação da atualidade que gerenciam

as organizações e desempenham um papel crucial no seu desenvolvimento.

Investigou-se também o cenário e o impacto que as Atividades Curriculares de

Extensão (ACE) possuem no momento da graduação dos discentes, por meio da análise do

SIGAA, o sistema responsável pela gestão das atividades acadêmicas dos discentes, que é

gerenciada por docentes e técnicos administrativo; e o site do Instituto de Computação (IC),

que possui uma aba dedicada às atividades de extensão. Foi constatado que ambas as

ferramentas não possuem informações ou informações atualizadas sobre as ACE e que não

favorecem os princípios da gestão do conhecimento. Isto pode prejudicar o andamento da

graduação do discente, uma vez que ele não possui informações precisas sobre os projetos os

quais pode participar, tornando os processos de matrícula em ACE um tanto exaustivos

devido à falta do conhecimento e, consequentemente, na sobrecarga da secretaria do IC, uma

vez que o e-mail institucional é utilizado para as informações sobre extensões.

Nesse contexto, o GestIC foi desenvolvido com o intuito de fornecer um ambiente de

gestão do conhecimento tanto para os discentes quanto para os docentes e técnicos

administrativos, como alternativa ao SIGAA e a página do IC. Esta ferramenta é capaz de

capturar, armazenar e compartilhar informações de projetos e a idealização de projetos de

cunho profissional, fornecendo análises precisas para o suporte à tomada de decisão e

constantes melhorias no instituto. Como resultado, desenvolveu-se um modelo de sistema

MVP com interface intuitiva, que estimula a gestão do conhecimento no IC e a disseminação

dessa área no corpo discente do IC.

As contribuições deste trabalho podem gerar frutos para o desenvolvimento do

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação

(PIBITI), fornecendo oportunidades para os discentes do IC desenvolverem o GestIC a nível

profissional, gerando experiência e mão de obra qualificada, uma vez que essa ferramenta foi

desenvolvida com tecnologias que as grandes empresas tecnológicas utilizam, além da

possibilidade de instaurar na UFAL um sistema desenvolvido integralmente pelo IC para o
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auxílio da gestão de projetos dos outros blocos. Como melhorias futuras, pode-se elevar o

GestIC ao nível de rede social, integrando todos os blocos que oferecem projetos de extensão

em caráter aberto para outros discentes, promovendo a gestão do conhecimento sobre os

projetos em larga escala na UFAL. Assim, esse trabalho contribui significativamente para

fortalecer a infraestrutura tecnológica e promover a inovação no âmbito da Universidade

Federal de Alagoas.
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APÊNDICE A - Acesso e Contribuições

Instruções de acesso

Para acessar o GestIC basta clicar aqui. É necessário que o leitor esteja conectado à

internet para poder visualizar a ferramenta.

Para contribuições

Para os devidos fins de segurança, o código do projeto encontra-se em repositório

privado no github do autor. Para realizar contribuições, basta enviar um email solicitando

acesso para: tegr@ic.ufal.br .

https://gestic-frontend.onrender.com/#/dashboard
mailto:tegr@ic.ufal.br
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ANEXO A - Estrutura do padrão MVC implementado no GestIC

Figura 36 - Estrutura de arquivos utilizada no GestIC

Fonte: Autor (2024)
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ANEXO B - Diagrama Entidade - Relacionamento

Figura 37 - Diagrama Entidade-Relacionamento do GestIC

Fonte: Autor (2024)
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ANEXO C - Diagramas de caso de uso

Este apêndice evidencia os dois casos de uso para o GestIC, discriminando como
ocorre o fluxo de acesso da aplicação por usuários (docente, técnico administrativo e
coordenador) (figura 27) e discente (figura 28), como pode ser observado abaixo.

Figura 38 - Diagrama de caso de uso do usuário

Fonte: Autor (2024)

Figura 39 - Diagrama de caso de uso do discente

Fonte: Autor (2024)
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ANEXO D - GestIC com acessibilidade para surdos

Figura 40 - Acessibilidade para surdos no GestIC

Fonte: Autor (2024)
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ANEXO E - Resultado da busca por projetos por meio da Unidade Acadêmica na aba de

guia de Extensão do SIGAA

As figuras 41 e 42 (p. 77) são os resultados da busca por ações de extensão por
Unidade Acadêmica.

Figura 41 - Lista dos Projetos (parte um)
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Figura 42 - Lista dos Projetos (parte 2)
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